
Francisco José Pinto, mais conhecido por Chico Salu, e sua 
família moram no assentamento Três Irmãos. Seu Chico Salu é o 
coordenador do Banco de Sementes de Três Irmãos, um dos 
mais antigos Bancos da região. Foi formado no ano de 1992.

A associação do assentamento e a CPT de Cajazeiras fizeram 
um projeto para Cáritas Brasileira. Era um projeto grande e tinha 
dinheiro para investir em muitas coisas. Com a sobra desse 
recurso, a associação decidiu formar também o Banco de 
Sementes Comunitário. Compraram dois silos grandes e mais 
2250 Kg de sementes no comércio. Compraram sementes de 
milho, feijão e arroz. Desse dinheiro ainda deu para comprar 10 
cabras e alguns bodes. Alguns desses animais morreram, outros 
foram doados para festas; mas ainda hoje tem algumas 
sementes.

Os sócios do Banco fizeram um acordo. Quem pegasse 
sementes emprestadas teria que devolver as sementes 
selecionas com mais 20%. Ou seja, se pegasse 10 quilos de 

milho, teriam que devolver 12 quilos. Assim o banco foi prosperando e no ano seguinte da sua 
fundação, o Banco de Semente aumentou cerca de 250Kg. E no outro ano, aumentou mais um 
pouco. 

Foram testando e selecionando as melhores sementes. Separavam o feijão em um lugar, o 
milho em outro e o arroz em outro. Segundo seu Chico, já estava até parecendo com semente.

Para selecionar, cada agricultor faz sua própria experiência. Seu Chico conta que colhe as 
melhores bages do feijão no meio da plantação dentro do roçado mesmo. O milho só planta a 
parte do meio da espiga, tira fora à 
ponta e a cabeça da espiga do milho. E 
o arroz procura sempre as melhores 
sementes no cacho.

Mas, o grande aumento do Banco se 
deu mesmo a partir de um mutirão 
r e a l i z a d o  p e l o s  a g r i c u l t o r e s  
associados. Plantaram uma roça 
comunitária e no primeiro ano 
conseguiram tirar 55 sacos de milho. 
Dividiram 60% para o banco de 
semente e 40% para os agricultores 
que trabalharam nessa plantação. 
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Aí vieram os anos de seca e o banco de sementes afracou. 
As sementes perderam qualidade porque tiveram que 
receber sementes de todo jeito. Foi melhor receber assim do 
que acabar o banco de uma vez, disse seu Chico. De mais de 
5500 quilos de sementes, o banco baixou para perto de 2000 
quilos. 

Segundo seu Chico Salu, os agricultores de Três Irmãos não 
querem mais plantar as sementes que vem do Governo. O 
milho é muito miúdo. Preferem plantar o feijão Canapu, 
também o feijão Galanjão e um roxo que é muito bom. Conta 
que no Banco também tem uma semente de um feijão ligeiro 
e carregador que é sempre verde, também muito apreciada 
pelos agricultores.

No Banco, também tem semente de algodão. E com o 
inverno bom, esse ano vai dar para segurar o banco de 
semente. 

O armazenamento das sementes é bem simples. Seu Chico 
Salu ensina que basta coloca-las no sol, para deixar que fiquem bem sequinhas. Depois é só 
armazenar nos silos ou em garrafas de vidro ou plástico. Lembra que não podemos esquecer 
de vedar bem as tampas com cera de arapuá. Nunca usaram veneno para armazenar as 
sementes em Três Irmãos. Todo agricultor velho tem essas experiências, diz Chico Salu. 
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